A APEQUENIZAÇÃO DAS CRIANÇAS DE ZERO A SEIS ANOS: UM ESTUDO SOBRE A PRODUÇÃO DE UMA PRÁTICA PEDAGÓGICA
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Este trabalho refere-se a uma pesquisa realizada no curso de Mestrado em Educação, da Universidade Federal de São Carlos, que teve como objetivos investigar a maneira pela qual foi sendo produzida a prática pedagógica na educação infantil durante o ano de 1999, no município de Ivinhema
, estado de Mato Grosso do Sul.

A pesquisa foi desenvolvida por meio de um estudo de caso, de natureza qualitativa e etnográfica, tendo como fonte de dados as observações e entrevistas nas creches
 e, principalmente, numa das escolas de educação infantil da rede municipal de ensino.

Durante a análise dos dados, pude constatar que existe um processo que denominei de “apequenização” das crianças, isto é, transformam a criança em algo pequeno e/ou menor, sem importância e infantilizada, e por isso os atendimentos são feitos de qualquer jeito, a um baixo custo, numa espécie de indolência e negligência. Na educação infantil as crianças são pequenas, mas elas não necessitam ser “apequenizadas”.

O processo de apequenização ocorre por meio dos atendimentos oferecidos em creches, as quais funcionavam em casas alugadas pela prefeitura municipal para esta finalidade. Os ambientes são adaptados para neles funcionar essas instituições, em instalações precárias e inadequadas, locais pequenos, que não têm espaço para a criança se movimentar, correr ou engatinhar, para brincar, se esconder ou até mesmo para dormir sossegada. “Amontoá-las em cubículos”, pode demonstrar que estão fazendo a correspondência entre crianças pequenas e coisas pequenas ou espaços reduzidos, o que prejudica a qualidade do trabalho educativo. De acordo com Zabalza (1998):

“A Educação Infantil possui características muito particulares no que se refere à organização dos espaços: precisa de espaços amplos, bem diferenciados, de fácil acesso e especializados (facilmente identificados pelas crianças tanto do ponto de vista da sua função como das atividades que se realizam nos mesmos). (...) O espaço acaba tornando-se uma condição básica para poder levar adiante muitos outros aspectos-chave” (p. 50).

As casas alugadas não proporcionavam espaço físico adequado para atender ao grande número de crianças, e por isso ocasionava um atendimento pelo qual as crianças tinham que esperar e formar filas para quase tudo: para irem ao banheiro, para tomarem banho etc. Ao pensar sobre essa realidade, nos lembramos do que disse Kuhlmann Jr. (1998), quando afirma que as instituições destinadas a atender a infância pobre têm não só uma proposta assistencialista, mas também uma proposta educacional específica para essa clientela, baseada em uma pedagogia da submissão, isto é:

“(...) Uma educação que parte de uma concepção preconceituosa da pobreza e que, por meio de um atendimento de baixa qualidade, pretende preparar os atendidos para permanecer no lugar social a que estariam destinados. Uma educação bem diferente daquela ligada aos ideais de cidadania, de liberdade, igualdade e fraternidade” (p.182 e 183).

A partir do material recolhido pelas observações foi possível constatar, que as crianças são infantilizadas:

· Nas creches todas as crianças eram colocadas para dormir após terem almoçado e tomado banho. Em um dos dias em que realizei a visita me surpreendi porque, ao entrar em uma das creches, as 46 crianças estavam dormindo. Será que todas as crianças desejavam dormir naquele mesmo horário? Todas estavam com sono? Que idéia permeia a prática de que as crianças precisam dormir?

· Na hora da alimentação, tanto nas creches como nas pré-escolas as crianças recebiam seus pratos prontos, pois eram vistas como “incapazes” de fazê-los sozinhas;

· As crianças que freqüentam a educação infantil são ensinadas a chamar as profissionais que ali trabalham de “tia”;

· Na sala de jardim III, com crianças de cinco a seis anos de idade, onde realizei as observações, as crianças precisavam pedir permissão para ir tomar água ou para ir ao banheiro;

· Em algumas ocasiões foram proibidas de fazer uso de tesouras, mesmo com as pontas redondas, pois poderiam se machucar.

Por meio de observações realizadas numa sala de Jardim III, pude perceber que as práticas pedagógicas e as políticas adotadas pela escola produzem um certo tipo humano. Segundo Foucault (1983) a escola é uma instituição disciplinar e, como tal, utiliza-se da disciplina, “... fabrica assim corpos submissos e exercitados, corpos ‘dóceis’.” (p. 127).

Determinadas práticas pedagógicas constroem o processo de apequenização por meio de uma mecânica na qual toma a característica do pequeno das crianças e as apequiza e disciplina o corpo, os desejos e impedem as crianças de expressarem seus anseios, angústias, desejos, sonhos, tolhendo e apequenizando seus movimentos, padronizando suas falas etc.

A escola, na qual coletei os dados, ensina qual deve ser as atitudes de um “bom aprendiz” e a professora é uma das responsáveis por esse “ensinamento”, embora outras pessoas da comunidade escolar e também de fora dela colaborem com essa tarefa. Há expectativas sociais e saberes a respeito do que é um bom aprendiz. Cada concepção de aprendizagem, carrega consigo, cria a idéia sobre o que é o bom aprendiz.

A produção do bom aprendiz ocorre em vários sentidos: ensinam às crianças certas regras de como se comportar, a necessidade de uma certa imobilidade, o silêncio enquanto exigência de aprendizagem, obediência às ordens dadas pelos adultos e o esquadrinhamento em relação à adequação do uso do espaço escolar e, essas aprendizagens estabelecem a apequenização das crianças pequenas.

O silêncio e a falta de movimentos são vistos como uma qualidade. Esse fato evidenciou-se pela constatação de que a fala mais freqüente entre a professora e os alunos, logo no início do ano, era o pedido para que eles não se levantassem de seus lugares e para que falassem baixo, tentando produzir por meio de sua prática pedagógica, corpos que permanecessem imóveis e que só produzissem vozes quando solicitados.

Para ensinar essas “qualidades” a professora faz uso de certas premiações e punições: “só quem fica quietinho que eu deixo fazer as coisas”, diz a professora, a um aluno para circular o dia no calendário. “Quem se comportar vai sair mais cedo para o recreio.”

O ato de permanecer sentado é constantemente requerido dos alunos. As frases “... voltem para seus lugares ou vá se sentar” são repetidas com certa freqüência e, assim, a criança aprende que seu lugar na sala, durante as atividades, é sentar-se nas cadeirinhas.

A sala de aula observada era um local no qual não existia liberdade de expressão. Durante as atividades, as crianças precisavam utilizar um tom de voz que passasse desapercebido, isto é, que não chamasse a atenção da professora, pois geralmente eram repreendidas por estarem conversando: “Se não se comportarem e pararem de conversar, vou colocar cada um em uma mesinha, para sentarem sozinhos” (Fala da professora a quatro meninas que estavam conversando durante a elaboração de uma atividade mimeografada). “Quem não ficar quieto não vai dançar quadrilha.”
A oralidade infantil era restringida pela tentativa de manter a ordem, a disciplina e fazer com que os alunos aprendessem. Às vezes, suas vozes eram requisitadas para responderem a algumas perguntas em coro, para dizer as palavras “certas”, no momento certo, mas sem poder expressar aquilo que desejassem.

Também apequenizam as crianças quando os adultos que trabalham com crianças tentam, com muita freqüência, estabelecer regras sobre o uso do tempo. Segundo Foucault (1983), existem, na sociedade, métodos que são utilizados quando se deseja levar um corpo à submissão, à docilidade: são as ‘disciplinas’, que consistem numa “... codificação que esquadrinha ao máximo o tempo, o espaço, os movimentos” (p. 126). Uma forma de utilização do tempo é por meio da rotina escolar que faz com que os alunos se submetam ao ritmo imposto pelo professor, rotina que busca organizar o trabalho de maneira a produzir uma economia de tempo, ou seja, cada atividade tem seu tempo determinado.

Os profissionais que atuam na educação infantil, ao permitirem ou mesmo ao implantarem o processo de escolarização semelhante ao ensino fundamental, estão impondo à criança pequena a obediência a um tempo que não lhe é próprio.

A professora geralmente disciplinava seus alunos quanto ao uso do banheiro e do bebedouro de água, dizendo que só podiam sair um de cada vez, ou então um menino e uma menina.

Segundo Abramowicz (1996):

“O cotidiano escolar é regido por tempos estritos para acontecimentos. O tempo socialmente necessário (que é uma média arbitrária definida pela professora) para determinada lição, o tempo para falar, para o recreio, para ir ao banheiro, para a merenda. (...) As crianças não dominam o tempo, obedecem-lhe, até que seus corpos acabam por funcionar de acordo com este tempo determinado por outros: à vontade de comer, de ir ao banheiro” (p 42).

É importante enfatizar que a pesquisa demonstrou que não apenas as crianças sofriam o processo de apequenização, mas, as profissionais também eram marcadas pela noção de pequeno. A professora produz e sofre essa apequenização. Produz por meio de suas práticas, e também quando acha que, pelo fato de trabalhar com crianças dessa faixa etária, não precisa ter a mesma responsabilidade de estar se preparando, estudando e refletindo para melhorar sua prática pedagógica. Produz, ainda, quando acredita que, para crianças pequenas, qualquer conhecimento basta ou que suas vivências de adulta já são suficientes. Mas ela também acaba sofrendo este processo de apequenização, pois, acaba sendo considerada como uma profissional pertencente a uma “subordem”
, sem importância e por isso pouco valorizada, sofrendo constantes atrasos salariais ou recebendo um salário irrisório e, na maioria das vezes, sem nenhuma ajuda ou apoio, seja pedagógico ou qualquer outro.

Ao mesmo tempo em que se produz essa apequenização, os profissionais que trabalham na educação infantil deixam de ver a criança, não vêem o pequeno na criança ou mal vêem as crianças e já as transformam em alunos. A escola em que estive coletando dados para este trabalho se assemelha muito a uma escola de ensino fundamental, pois a professora e os outros adultos que ali trabalham estão disciplinando as crianças, tornando-as dóceis e obedientes, estão homogeneizando as formas de ser criança, de se comportar e estar no mundo, enfim, estão produzindo um determinado tipo humano, um determinado aprendiz.

Quando a professora restringe sua prática pedagógica a pedir que crianças de cinco a seis anos permaneçam sentadas, em silêncio e distribui folhas mimeografadas, colocando todas elas a fazer a mesma atividade, ao mesmo tempo e do mesmo jeito, chegamos à triste conclusão de que essas crianças estão sendo submetidas a um lento processo de escolarização precoce e de apequenização.

Essas constatações, apesar de apontar na direção das ações dos profissionais que atuam nesta escola de educação infantil, principalmente da professora, não devem atribuir-lhes culpabilidade. Ao contrário, trata-se de evidenciar falhas ou lacunas no tipo de formação básica que receberam e a falta de um processo adequado de formação continuada, além de serem submetidas, assim como as crianças, a este mesmo processo.

Durante este estudo, também pude perceber que as crianças elaboram linhas de escape para se libertar dos processos de apequenização instituídos pela prática pedagógica desta instituição, ou melhor, as crianças entram em linhas de escape em algumas situações. As crianças criam essas linhas quando fogem, produzindo novos movimentos, novas brincadeiras, quando continuam dizendo quais são seus interesses, mesmo que os adultos não concordem ou não gostem de suas falas, e continuam saltando, correndo e pulando.

É preciso potencializar o pequeno das crianças e perceber que eles são gérmens de novidades, são caminhos possíveis para a criação de um novo processo educacional. Se ouvíssemos as crianças, perceberíamos que a educação infantil poderia ser uma potência de devir, uma grande novidade para a educação e não uma cópia barateada do ensino fundamental.

É necessário que os grandes, isto é, os profissionais que atuam na educação infantil, comecem a “desapequenizar” o pequeno, para que possam enxergar a criança pequena como alguém que não vai apenas ser, mas que já é, com toda a sua singularidade.

A escola, apesar de ser como uma máquina que captura forças para impor formas, pode vir a ser também um lugar no qual as crianças expressem suas “criancerias”
, e possam sorrir, inventar novas brincadeiras, expressar seus desejos, enfim, ser um espaço de vivências e de criação. Mesmo que as invenções das crianças sejam capturadas ou tolhidas, elas continuarão inventando e surpreendendo os adultos que a cercam.
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� Localiza-se na região sudeste do estado, a trezentos e trinta quilômetros da capital do estado – Campo Grande. De acordo com a contagem populacional realizada pelo IBGE em 1996, Ivinhema possui aproximadamente vinte e dois mil habitantes.


� Existiam na cidade de Ivinhema, em 1999, quatro creches municipais, que atendiam um total de 256 crianças em período integral, isto é, das sete às dezessete horas.


� De acordo com Campos (1999), os profissionais que atuam em pré-escolas, e principalmente os que atuam em creches, é como se pertencessem a uma “subordem profissional”, já que, segundo a autora, existem no Brasil “ordens” hierárquicas entre os profissionais de ensino. Pertencem à primeira ordem professores das quatro primeiras séries e de pré-escola, formados no curso Normal secundário ou em um curso de Pedagogia, e são professores generalistas, em sua maioria mulheres. Professores especialistas que lecionam disciplinas específicas no ensino fundamental compõem a segunda ordem, e os da terceira ordem são os educadores leigos, mal pagos, muitas vezes sem vínculo formal de emprego, que atuam em creches, escolas rurais e nas escolas comunitárias, atendendo os filhos da pobreza.


� Termo utilizado pelo psicanalista Katz (1996) para designar o jeito diferente de ser da criança. Ele as considera como potências devindo, potências nômades.





